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› Preveniinos os nossos estimaveis

assígnantes de 'fora do concelho de

que mandamos para o correio os

. › recibos dassuasassignaturas, re-

lativos ao l.° semestre de l899.

Rogamos porisso a todos os ca-

,_›,' valh 'ros, cuja cobrança costuma

-. por' eita por esta forma, a lineza

t' 4h mandarem satisfazer a sua im-

',"tporlancia nas respectivas estações

_;'postaes, depois dos competentes avi- ,

"- sos, pois que a demora nos causa

.graves transtornos e obriga á devo-

I . Iução 'dos recibos, o que nos vem

e e - 'ahgmentar as despezas.

A, administração.
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Ovar, 20 doímajo'; _

DESOLADOR l

,e Desde ha muito que no hori'-

' l . son-te d'esta boa terra mangue“?

t za se vão acastellando umas nu-'.

vens prenunciadoras de nim gran-

__ de perigo. - z _f

7._ , Aquelles que ante'põegn a todos

7, los interesses os interesses da sua

^--.-patria e' collocam sobre todas as

aspirações a integridade _do seu

f paiz, têem por certo pesado bem

_ as eventualidades de que póde

, advir a perda da nossa rasão de

l existencia como nacionalidade. l::

. -.todos os que vão vendo avolu-

"'j "raiar-se as probabilidades de um

l, "àplpe profundo na nossa autono-

x'ñ'ia', abafam no intimo da cons-

ciencia a revolta a que' os provo-

ca oseelementos gravissirhos das

t n

   

  

  

FOLIIETIM

Está no céo ,I

o U'
_ \

.i, . .›~

. Um sargento de atiradores que,l

desde a madrugada, tinha percorri- '

w do oitowleguas a pé, sem descançar,

entrou n'uma taberna, que &eava á

beira da estrada, e perguntou se era ,

 

difñculdades que r

tuação do paiz.

ma descrença empolgante, nu-

r cancella de pau; e aberta a cancella,

 

A verdade é que a. nação, n'u-

ma indifferença que “se-'não pre-_

tende disfarçar, acceita e recebe

resignadamente todas as offensas

que lhe arremessam. Prova ña-

grante do estado de cnervamento

e decadencia a que chegou uma

sociedade.

I* ~Moutros tempos eram arraíga-

das e sinceras as convicções, at-

testando a energia e a vitalidade

do nosso povo; ñrmes e impertur-

baveis as crenças, at'ñrmando ,a

inalterabilidade de principios dos

que tinham bem fundo o senti-

mento nacional. Todos se sacriñ- l

cavam pelo bem do paiz.

Nação de feitos grandiosos,

que lhe assignalaram um poderio

e_ uma auréola de gloria como ne-

nhumayoutra teve'maior; terra de

heroes, cujo unico intento era des-

lumhrar o mundo e immortalisar

o nome portuguez; povo de gran-

des conquistas, dos maiores com-

mettimentos, .d'esses actos de ex-

traordinario valor que a historia

patria inscreveu tão brilhantemen-

te, e que fizeram de Portugal es-

se gigante glorioso, elevado aos

mais sublimes apogeus.

O contraste resalta, porém,

bem nitido e completo. As nu-

vens quc se recortavam no hori-

spnte do paiz parece que vão ago-

ra tomando maior vulto, e cres-

cem ameaçadoramente, negras e

carregadas, como que trazendo

  

Proprlgétlo e Editor

coils-ipi SlLlll E aos“

IMPRENSA CIVILISAÇÃO _
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evestem» a sí- l no seu ventre a enorme tormen

X que ha de anniquillar um pov

   

       

   

 

  

As grandes potencias, esses

colossos de força, insaciaveis de

wcobiça, espreitam-nos com as gar-

ras recurvas e aguçadas, e for-

mam entre si o plano tremendo

de nos absorver, arrebatando-nos

pela violencia o nosso dominio

d'além-mar. E, a confirmar-se o

que do 'estrangeiro se refere, te-

remos para cumulo de ignominia

a ñscalisação interna dos nossos

rendimentos, a exemplo do que

se pratica na Grecia!

E este paiz outr'ora grande e

glorioso, com uma historia que

um assombro, maravilha de gepio

e de amor patrio, esta nacionali-

dade prestigiosa, soffre paciente-

mente o seu esphacelamento n'um

miserando estrebuchar de des-

graça! .

Profundamente desoladOrl.

*à

De relance pelo concelho

Ha bem poucos annos que duas

freguezias do nosso concelho, ri'xa-

das por questões de mulheres, ae

vieram ás mãos com bem funestos e

lamentaveis resultados.

As scenas lancinantes e conse-l

quentes d'esse fatal encontro da meti

la do Rabaçal que, por formas bem

differentes, enluctou por longo tem-

po duas freguezias limítrophes, con-

servam-se ainda bem lugubremente

gravadas na nossa memorial '

Causa-nos asco e pavôr a lem-

brança d'esseceleberrimo e faccioso

julgamento (quadro final) dos de S.

Vicente e dos de_Vallega, em que a

sordida e nefasta politica se envol-

  

No muro da estrada havia uma

atravessando-se por um caminho as-

sombreado de algumas arvores fron-

dentas, via-se ao fundo a modesta

casinha branca, escondida entre a

v, ' ramaria de uns carvalhos.

, ,wa ao lado 'uma leirinha plan-

'ta á de horta; e, á sombra de um

choupo, mais no fundo, uma pia-de

pedra, onde murmurava uma veia de

ag ,crysta'lina Do esgalho

de prendia-se" ao tronco

de outra anta corda, estendidas na
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fumo, que se expandia pelo ar em

nuvemsinhas turbino'sas. A casinha

branca, de um só andar, apparecia

encastoada no fundo escuro de uma

coilina. E no cabeço do outeiro,

a espessura immovel e macia de

um pinheiral fechava o horisonte,

como um largo reposteiro de vellu-

do verde,

N*essa casa vivia uma formosa

mulher na companhia de dois ñlhos.

Coitadinha da pobre! ñcara viuva

aos vinte e cinco annos e com dois

ñlhinhos que eram o seu encanto.

  

* , x HUBLIGAÇÕES

Public-,pecas no'cqrpo do jornal, üréiarcadl linhn. -

Anluncios e communication, 60 réis; repeliçõu, 85 réis.

Annuncios perinwentes, conta-aondespeaid.

. 25 p. e. de abatimento aos m. usignantes.

.Folha'avulaa, 20 gaia. .

o. l . .
3 repellentes odios em contr ;partida-

O mais velho tinha sete annos e cha-

mava-se Miguel, que era o nome do

pae, o mais pequeno contava apenas

onze mezes, e tinha nascido pouco

depois que o pae partiu para a ter-

rivel guerra da, Criméa.

D'uma vez, depois de cearem, a

mãe, para que o Miguel não 'Ezesse

bulha e' acordasse o menino, cha-

mou-o para junto de si, abriu 'a car-

ta geographica, e disse-lhe:

para aliiêlue morava Maria 'do Prado. ; qual- aIVejavam expostas á luz per-

.,O tabesneiro descobriu-sê respei- ' pendicular do sol do meio-dia, umas

_ tosamente diante do soldado, e,sain- Í roupinhas brancas de creança. _No

-. do áporta, estendeu o braço', emdi- , cunhal da casa havia uma parreira,

L con-lhe: _ . ; que subia encostada á parede, com ç

_ -E' a11,*~”do lado direito. Abra ' as suas largas folhas de um verde

_umaOCÊncelàa le l;intra _ d tengo, de entre as quaeãpendianli3 os

- nga o. oa noite--agra e- - cac os escuros com os agos co er-

ceu o militar. E dirigiu-se apressa- tos de pó luzente e subtil das estra-

damente para lá. das. Da chaminé' desenroiava-se se-

renamente uma “espiral branca de
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ta l veu para impôr condemnações, qui-

çá'injustas, cevando mesquinhos e

rios que quasi estiveram batendoás

porta da Penityiciaria!

A morte de uns, arrastando viu-

vas e filhos a bem precaria orphan-

~ dade, e a condemnação selecta d'ou-

tros, arrastando a mortç"moral aos

corações _de suas inconsoiav'eis e de-

soiadas familias amalgam'aram-se e

formaram o tristissimo epjlbgd das

malfadadas rixas d'aquellas'duas fre-

guezias! -

Pois quando tudo istó'se 'nos an-

toja com cores tão carregadas; quan-

do todo esse cortejo defdesgraças e

de infamias desfila' ainda-'nítido ante

o nosso espirito, eis“'que um outro

facto similar, e 'talvez ' da),1 mais la-

menta veis consequencias'j "s u r g e

ameaçado: entre Outras das! e* ue-

zi'as do conceIhOfCortegaça e' -

c a. -

i e&stru'gilmn as rivalidadesentre os

de Maceda e os de Gortegaça e por

forma tal que muito “ha *para temer

' se o bom senso e a _energia 'da all--

ctoridade superior do concelho se

não pozerem em campo e não_ sou-

berem compellir os povós 'd'ádu'ellas

freguezias a uma'concilia'ção satis-

factoria, fazendo-os voltar anorma-

lidade de relações, que, outr'ora, os

estreitavam. '“' l

Urge, pois, evitar que se venham

ás mãos e que se de, mormente em

loceasião de festas, o encontro das

hostes aguerridas d'essas fregúezías

formadas pelo grosso dos novos.

E, seguindo esta ordem de ideias,

não olvidarêmos louvar a'resolução

do sr. administrador, ubstituto, Solli-

citando dos poder s competentes

força armada para policiar o arraial

em S. Geraldo de Maceda nd do-

mingo passado.

Se não fôracsta preventiva medi-

da talvez aquelle largo tivesse sido,

desse dia, theatro'tÍe um sanguino-

  

_Olha meu filho, onde está o teu

querido papál_ _' _ ' ""

_Na guerral'Puml Pum!

_Anda vêr onde elle está.

E, pegando-lhe na mãõsinha, fe-

chou-lhe os trez dedos mais peque-

nos estendeu-lhe o indicador, e foi-

lhio levando ppr todas as terras por

onde o pae tinha se uido. O dedo

,da creança ia subin o montanhas,

descendo aos valles, atravessando

as planícies, costeando pelo littoral

e cortando o mar. O'pequenobal-

buciava todos os nomes _que a 'mãe

proferia. l V.

Quando chegou á Criméa, parou.

Ergueu a sua cabecinha loira e le-

vantou os olhos para a~ luz do can-

dieiro, a ver se elle lhe fazia. a mer-

cê de o alumiar bem. De ois levou

a mão ao abnt-jour etiro -p para o

lado. 'i i

-Deixa o candieiro, meu filho. -

-0ra, ora,-exclamou' o Miguel,

fazendo biquinho. ' 4 '
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lento combate e hoje lamentariamos

a morte de uns, a criminalidade de

outros e a desgraça de todos.

Determina ,cathegoricamente esta

asserção a aguerrida attitude, toma-

da por um grupo de too a no ra-

pazes de Cortegaça que, armados

de varapaus e, quem sabe, d'outros

instrumentos vulneraveis, e ita-

neados pelo regedor-Antonio r-

ques Cantinho, cabecilha do movi-

mento, se postaram enfileirados_ e

como que formando inexpugnavel

entrincheiramento no arraial de Ma-

ceda. i

Felizmente. a força armada por

um lado e por outro a prudencia

dos de Maceda, que nunca se agru-

param, contiveram em respeito os

de Cortegaça, talvez com grande

magoa do seu capitão-mor, que se

entretinha a distribuir cantaros de

vinho pelas suas hostes, añm de as

ter devidamente preparadas ao pri-

meiro signal de combate. '

Cumpre, e é mesmo inadiavel,

terminar de vez com aquelle estado

anormal para evitar as consequen-

cias que do mesmo podem derivar e

que, fatalmente, hão-de ser fones-

ms _.

Para-:isso basta, como já dissemos,

bom tino e energia da auctoridade

administrativa.

Não póde o regedor de Cortega-

ça, visto a attitude por elle tomada

no movimento, continuar a exercer

as funçções administrativas inheren-

, tes ao seu cargo. Não tem para isso

' auctoridade nem competencia.

Dimitta-se, pois, já que deixou de

ser um elemento d'ordem para se

converter em elemento de desordem,

assaz perigoso pela auctoridade de

que se acha investido; dimitta-se

mesmo se assim se entender conve-

niente, o regedor de Macedaunão

porque alguem o accuze de' se ha-

ver mancommunado com os bellige-

rante), mas porque, attenta a sua

idade, não póde talvez manter a sua

auctoridade com a energia que as

circumstancias reclamam; nomeiem-

se para esses lugares, embora pro-

visoriamente, homens cuja auctori-

ridade e seriedade sejam reconheci-

das e acatadss nas freguezias con-

tendoras e a quem saibam e pos-

sam respeitar os subordinados; dê'-

se-lhes a força e as precisas instru-

cções que, o caso reclama afim de

se fazerem impôr e ter-se-ha conse-

ãLJÍdo a paz em Cortegaça e Mace-

, prestando-se incalculavel bene-

ñcio áquellas freguezias, essencial-

mente laboríosas a quem verdadei-

ras futilidades puzeram em conilicto

permanente.

  

-Deixa, meu filho-pedia a mãe.

-Eu quero vêr o papá.

E debruçou-se outra vez sobre a

carta, a procurar com o olhar inves-

tigador um ponto qualquer.

A mãe n'esse instante, com o mais

novinho adormecido nos braços,

olhou para o crucifixo, que tinha

pendurado á cabeceira, e começou

a rezar baixinho, com duas lagri-

mas a tremerem-lhe á flôr das pal-

pebras.

_Está aqui o papá?-perguntou

Miguel.

-Está, meu filho, está.

-Na guerra?

-Sim, meu rico amor, na guerra.

O Mi uel ficou pasmado a olhar

para a riméa, e exclamou:

«Eu quero ir á guerra dar um bei-

jo ao papa.

-Ohl meu filho!

-O que é a erra, mamã? _

_Não sei, iguel. O teu papá,

quando vier ha-de contar-nos, Sim? ' pessoa. Os botões da farda reluziam. gta, porque não tinha coragem de as- '

   

    

    

  

      

   

  

   

         

   

  

A DISCUSSÃO

NOTlClAlll0

Força militar

5 No comboio mixto descendente

de domingo ultimo chegou a esta

villa, vindo do Porto, uma força de

-infanteria 6, do commandõ de alfe-

res, a qual se pôz logo em marcha

em direcção á freguezia de Maceda,

añm de policiar o arraial que, n'esse

dia, se effebtuou no logar de S. Ge-

raldo. '

Esta força que o' sr. dr. Valente,

administrador do concelho em exer-

cicio a essa data, havia req'uesitado

expressamente para esse fim, em

virtude do receio de graves coni'lictos

que poderiam dar-se por c'auza de

rixas travadas entre os habitantes

d'aquella freguezia e os de Cortega-

ça, foi acompanhada ao seu destino

pelo official da Administração, José

Maria da Graça Soares de Souza, e

d'alli regressou no dia immediato.

*-

Administrador do concelho

Apóz uma mui longa e sentida

ausencia, justificada pela licença de

trinta dias que lhe havia sido con-

cedida, regressou a esta villa na

manhã de 15

nibal de Vasconcellos, administrador

effective d'este concelho, que 'assu-

miu as elevadas funcções do seu

cargo no dia 17.

do corrente o dr. An-

S._ ex.al conta demorar-se n'este

concelho sómente o tempo preciso

para se satisfazer o capricho de uma

interenidade na Administração do

concelho d'Aveiro, para onde conta

ir, dada que seja essa interinidade

que deverá ser de trinta días.

Consequentemente lá para o mez

galhofeiro, das festas, em que a ale-

gria nos devia innundar a alma, tere-_

mos que prantear a diñnitiva ausen-

cia d'este illustre funccionario.

Consta-nos que todos os nossos

conterraneos, attingidos pelas salu-

tares e eñcazes medidas dos carros

das execuções parochiaes e dos Ie-

gados pias, tencionam fazer-lhe uma

despedida de estrondo, testemunhan-

do-lhe o seu norme pezar e o pro-

testo do seu reconhecimento.

O dr. Annibal de Vasconcellos,

no dia da sua chegada, offereceu

um opiparo jantar aos seus nume-

rosissimos amigos pessoaes e poli-

ticos, que correu vivamente animado.

Agradecemos a amabilidade do

convite que nos foi endereçado e

que não podemos acceitar por mo-

tivos superiores á nossa vontade.

_+-

Intentleltllo

Continuam activamente as inves-

  

No dia seguinte logo depois da

ceia, quando o «meninm já dormia

no regaço da mãe, o Miguel pediu:

_Eu quero vêr outra vez o papá.

E foi procurando, pouco a pouco,

pelo mappa. Assim que apontou a

Criméa, exclamou radiante:

-Ahl aqui está elle!

E depois, no outro dia, logo á boc-

ca da noite, bateram apressadamen-

te á porta.

Quem seria? Jesus! A mãe de Mi-

guel até tremeu. Pegou na creanci-

nha e foi vêr quem era. O Miguel-

aquillo era já um homem ás direi-

tasl-ia ao lado da mãe, segurando-

se-lhe a uma das pregas do vestido.

-Ha-de ser o papá-disse elle.

Abriu se a porta, e no fundo es-

trellado da noite sobresahiu a eleva-

da corpulencia d'e um soldado. A

claridade do luar batia-lhe em cheio

no rosto avincado da fadiga e quei-

mado do sol,com grandes bigodes es

   

  

tigações judiciaes acerca do crime

voluntario ou involuntario de infan-

ticidio relatado pelo nosso jornal e

em que se acha envolvida, Anna

Emilia de Jesus, do logar de Real

de Cima de Vallega.

Como não desejamos tolher, dí-

recta, ou indirectamente, essas in-

vestigações habilmente dirigidas pe-

los illustres magistradOs da comar-

ca, nada diremos acerca das impres-

sões que nos despertou aquelle

acontecimento, o que faremos depois

de a justiça o haver pronunciado.

_ ____....___.

'Para o Brazil

Hontem no correio da noite par-

tiram para Lisboa, com destino ao

Pará, os nossos presadosz" amigos

srs. Miguel Ferreira Coelho, José

Maria Ferreira Coelho, José Augus-

to e Adolpho Amaral, ñlhos do nos-

so dilecto amigo sr. dr. Amaral, e a

Manáos o nosso prestimoso amigo

joaquim Alves da Cruz.

Que tenham uma viagem bonan-

çosa e que a todos, homens e crean-

ças, bafeje a sorte que vão tentar

pelo trabalho é o que arnentemente

lhe appetecemos.

A) gare foram-se despedir innu-

meros amigos dos emigrantes, sendo

commovedora tão grande manifesta-

ção de amizade.

“+-

Assnmptos eeeleslastleos

Por provisão de s. ex.“ o vigario

capitular foi nomeado vigario da

vara do 3.° districto ecclesiastico da

comarca da Feira, vago pelo falleci-

mento do dr. Manoel Marques Pires,

abbade da freguezia de Vallega, o

nosso 'muito dedicado e estimavel

amigo e illustre sacerdote' sr. dr.

Alberto de Oliveira e Cunha, abba-

de da freguezia de Ovar.

Esta nomeação ao mesmo tempo

que honra o agraciado nobilita quem

a fez, pois não podia ser mais acer-

tada a escolha. O dr. Alberto Cu-

nha, ha muito que era apontado co-

mo o futuro suecessor do vigario

da vara, pois que a essa graça lhe

davam incontestavel jus a sua com-

petencia, illustração, cavalheirismo e

auctoridade ecclesiastíca

Tambem por provizão do ex.m° vi-

gario Capitular foi encarregado de

parochiar a egreja de Vallega, na

qualidade de encommendado o dis-

tincto e bemquisto sacerdote Padre

Domingos José dos Reis junior pri.

mo do nosso muito amigo Padre

Domingos dos Reis.

Foi muito bem recebida está en-

commendação pois que no nomeado

concorrem altas qualidades que o

tornam digno d”este e d”outros car-

gos.

O fallecido Abbade de Vallega,

  

-E* aqui que móra a sr.a Maria

do Prado?-perguntou elle, enxu-

gando ao canhão o suor copioso, que

lhe escorria na testa.

-Sou eu-respondeu a mãe do

Miguel.

-E' a mulher de Miguel do, Pra-

do? '

-E' o papá-disse do lado o pe-

queno, ñtando o soldado com os

seus grandes olhos azues.

-Pois senhora. . .

O soldado olhou em redor pertur-

bado, affiicto, e continuou:

_Pois o Miguel, o 26 dos atira-

dores, o meu querido e bravo ca-

marada. . .

-Heini balbuciou a pobre mu-

lher.

O sargento apontou como indica-

dor para o céo, e, approximando-se

da porta, terminou:

-Morreul g

E deitou a correr pela estrada fó-

   

  

  

   

 

   

  
  

  

  

  

   

  

   

     

  

    

    

  

  

  

quando pensou em retirar-se para a

;sua terra natal, já havia proposto o

,actual encommendado para o subs.

tituir embóra fosse ainda muito no.

vo, tal era a cofiança "limitada que

com todaa justiça n'elie depositava_

Aos agraciados dirigimos as nos.

sas muito cordeaes felicitações.

_+-

Casamento na Relação

Casou-se nas cadêas da Relação

do Porto o snr. Domingos Maia de

Rezende com a sm'.a Anna de Oli-

veira Arada.

O snr. Maia, cujo comportamento

exemplar durante a sua permanen-

cia na Relação lhe deu direito a ser

comdecorado com uma medalha,

cumpriu um dever que muito o enno-

brece, transmittindo pela ligitimação,

o nome a seus ñlhos.

....-+_

A nossa carteira

Continuam sendo graves os esta-

dos das emma' sr.as D. Afra de La-

my e D. Marcia de Lima.

Acham-se algum tanto encomme-

dados mas felizmente sem gravidade

a Ex.ma D. Adozinda Coelho, esposa

do nosso dedicado amigo e digno

Escrivão de Direito-João Coelho-

e snr. Antonio Eduardo de Souza,

1Escrivão de Fazenda d'este conce-

O.

Appetecemos-lhe rapidas melho-

ras.

-Já se acham completamente

convalescentes, o que registamos

com prazer, a Ex.ma D. Roza Lobri-

na e Eduardo Ferraz.

-Finaram-se os snrs. José Duar-

te Pereira Leve da Granja abastado

proprietario e quarenta maior con-

tribuinte predial ,

_Antonio de Almeida, da rua das

Almas, enteado do nosso amigo José-

da Silva Adrião.

-Um sobrinho do nosso illustre

amigo Reverendo José Maria de

Rezende, de Cima de Villa.

Os nossos sentidos pezames ás

familias enluctadas.

-Vindo de Lisboa acha-se entre

nós o nosso velho amigo José Coe-

lho do Espirito Santo, que tenciona

demorar-se algum tempo na sua ter-

ra natal.

. _Para as Caldas de Vizella no

intuito de procurar alivio aos seus

pertinazes sofrimentos partiu o nos-

so assignante, sr. Francisco da Fon-

seca Soares, conceituado commer-

ciante n'esta praça.

-Na sexta-feira, com o melhor

exito, teve a sua dàlivrauce, dando

á luz uma robusta creança, a ex.ma

sr.a D. Maria Eduarda Estevão Aral-

la e Almeida, esposa do nosso illus-

trado amigo dr. José Nogueira Dias

  

sistir aquelle lance angustioso. Não

tinha animo, elle, que no calôr da

refrega afirontára os maiores peri-

gos!

Depois da ceia, o Miguel quiz

ainda vêr o seu papá. Abriu o map- '

pa, e quando chegou à Críméa, dis-

se:

-Ahl aqui está elle!

_Já não está, meu ñlho-respon-

deu a mãe a chorar.

O pequenito olhou para ella, e

perguntou:

-EntãoP

-Está no céo! a,

_Está no. . . céo? Então vou pro-

curar o céol "

E ficou, por muito tempo debru-

çado sobre o mappa, a procurar on-

de ñcaria o céo para vêr o papá,

até que deixou pender a sua loira

cabecinha sobre o livro, e adorme-

ceu.

O que é a innocencial

Alberto Braga.  



., w gos.

l de Almeida, disti'nctissimo medico › cahiam da chaminé enorme que se'

I_ d'esta villa.

.A villa, sahiu de sua casa muito paca-

l'tamente e lá se foi até Maceda, ao

:beu o José da Silva, mas encheu

' 100 réis que custava o bilhete.

e porte de arma e que o revizor é

L? :é gazoñlado e conduzido as cadeias

Porto, 19 de maio parte alguns rapazes d'esta cidade

- e muitas senhoras.

A festa teve caracter verdadeira-

mente particular, e foi dedicada ao

meu particular amigo, o ill.mo sr. A.

Saldanha.

Por um photographo foram tira-

dos diversos grupos em posições

verdadeiramente engraçadas.

Até à semana.

ergue no Pintor gigante e colossal,
'

como a estatua de Apolo á entrada

de Rhodes. As ñoritas dos campos

tinham o colorido das petalas ver-

melhas velado por uma camada es-

cura de carvão. E á noite, a lua dos

poetas e dos namorados, passeiava

nos plainos do azul, londrina e me-

lancolica, vestida de fumo negro,

como alguma Danae encarcerada em

gradis de bronze.

As coives não davam ao caldo

vêrde um-a apparencia consoladora:

mírradas e einbranquecidas, pare-

ciam os vegetaes nos 'braços da es-

tiagem.

E o povo tinha razão: entrestecia-

l

As nossas cordeaes felicitações.

_Fr
-_-

Consequencias

do Deus llaecho

Graças ás cabaçasl Até que emñm ¡

o partido progressista se dignou dar

licença ao nosso amigo, o sr. João

Baptista de Carvalho, para este ca-

valheiro poder abrir o theatro-circo

«Aguia d'Ouro», sito na Praça da

Batalha, de que é proprietario.

A licença só foi concedida depois

d'este cavalheiro haver requerido

6 vistorias, as quaes sempre attesta-

ram que o theatro era e é o mais

seguro que o Porto possue; mas a

maldita politica contraria vingava-se

do sr. Carvalho por uma fórma de-

véras pouco digna. Afinal não teve

remedio senão ceder ao pedido, que

              

  

   

  

              

  

  

    

   

  

    

   

       

  

    

   

   

  

 

   

  

 

  

   

  
  

 

   

   

   

  

  

   

 

    

    

    

    

   

   

 

No dia 14 José da Silva, d'esta

arraial na companhia de alguns ami-

Oidnama_

 

i inuunmumímits E'

Arrematação

Consoante a praxe comeu e be-

 

de mais as medidas e consequente-

mente deitou tolice. _

.O Deus dos Arcos, imperando

sobre o seu electnsado Eu, arras-

tou-o ara Paramos em vez de o se.
~

À
_

_ ~

encamirhhar para o apeadeiro da Resolveu entao erguer clamores. eríüeãcíggucjsgogãoàzã
âgao domin_ (I.' PUBLICAÇAO)

Carvalheira.
Os clamores, fundados, foram ouw- g0 e segunda_feira o 4.0 centenario

No dia 4 de junho proximo,

pelas to horas da manhã, á porta

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, se hade arrematar e entregar

a quem mais dér acima da ava-

liação, e na execução que josé

Narciso d'Azevedo & Filhos mo-

vem contra Anna d'Oliveira, do

Campo de Maceda, uma leira de

terra lavradia, chamada a Relva,

sita na Carvalheira de Maceda,

avaliada em 87$ooo réis.

Para a praça são citados quacs-

quer crédores incertos.

Ovar, IO de maio de 1899.

Verifiquei a exactidão.

dos. E mandou-se erguer mais 50

centimetros aquella chaminé já enor-

me.

O povo socegou de novo e dor-

mia, feliz e ignorado, Os somnos so-

cegados das noites de aldeia.

Até que ultimamente ha talvez 6

dias accordou em sobresalto: via o

rio de Ul, que atravessa Cucujães,

quasi todo coberto de peixe morto,

que fluctuava à mercê da corrente,

ou que baloiçava nos remansos, le-

vemente ondulado pela aragem do

norte.

Sabida a causa, veio na descober-

ta dolorosa, que era ainda a maldita

obra saxonia que lhe roubava a tran-

quilidade habitual da sua alma rude,

mas desinteressada e ingenua, como

tudo o que se acostuma só' aos sus-

piros da aragem e aos balidos das

ovelhas, como tudo o que falla com

as aves e que lê oscilações thermo-

metricas no céo lavado de azul.

Havia-se communicado, com as

aguas do rio, as lavagens arseniosas

de um pôço.

da Misericordia do Porto.

No domingo teve logar, de ma-

nhã, festa na Egreja, e de tarde cor-

tejo, no qual tomaram parte os me-

zarios, irmãos e todos os internados

dos recolhimentos que estão a cargo

da Misericordia.

Na segunda-feira houve sessão so-

lemne, no pateo da Misericordia, as-

sistindo tambem todos os internados,

a quem foram entregues medalhas,

diplomas, etc., como premio de

aproveitamento nos estudos.

Na sessão f llaram diversos ora-

dores, haven tambem discursos

por alguns internados, e, entre elles,

por um dos alumnos do Instituto de

Surdos-Mudos Araujo Porto, que

prendeu a attenção de todas as pes-

soas que assistiram á sessão so-

lemne.

Tanto no domingo como na se-

gunda-feira houve illuminações e

embandeiramentos em diversos es-

tabelecimentos pios, entre os quaes

enumeraremos os seguintes: Hospi-

tal de Santo Antonio, Recolhimento

Ahi esperou o tramway e nlelle

se introduziu, dando-lhe o démo pa-

ra querer pagar sómente 80 réis ao

revisor Abilio Ribeiro, em vez dos

Toma tu, te darei eu, paga' não

paga, amante José da Silva, olv1dan-

do que não tinha licença para uso

uma auctoridade ajuramentada, pu-

xa para elle, de rewolver e-zas...

“de Pereira, depois que chegou a

Ovar.

A valentia do Baccho deu›lhe em

resultado ter que se añançar e de

Esponde-r agora a um processo por

dois crimes.

Muito travesso e o tal deus.

*f"

Annos

O juiz de direito,

.-

Passa na proxima terça-feira o an-

niversario natalicio da interessante

ñlhíta do nosso assignante e estima-

vel amigo Manoel Bastos, _digno

empregado commercial em Lisboa.

Braga d'Olivez'ra.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

  

   

  

   

    

  

   

   

 

   

   

 

  

  
  

 

' ' . _ E taes lava ens foram o suñicien- -

Fellcu-
te para arrangcarem a vida aos po- dascçrphaã' orphios'IBarão dÃNo' Abragão-

.Artigo de fundo bres peixes inoHensivos, e quem sa- ;0a Pattga'etêmpdn ã' “St'wto 'au' (216)

- _- be? matar tambem o gado, se por '- ' . '_'_'J “7pr
-'

E' do nosso presado collega- ventura bebesse d'aquellas aguas esgãããtíã'sããmãgâã'ããbÉÊÊ
Â' u:

jornal de Lisboa,-o que inserimos nocwas.
Gregor-lo de Medina añm dê Sole:

u ) '
n . . .a . n

h”Je n eSte semanano' O povo tem razão de alarmar se mnisar o anmversario nataltcm d'es-

r_-

Publicações

 

DESPEDIDA
mais uma vez, e eu faço côro com

os seus protestos justos crente de

que se darão providencias energicas

e breves como o caso reclama.

*

A chuva d'estes ultimos dias tem

feito sorrir de satiSfação os nossos

lavradôres, que já se antecipam a

agradecer-lhe os celleiros cheios e

as adegas transbordantes de vinho

delicioso. E realmente o aspecto dos

nossos campos é o mais satisfato-

rio possivel. Sonha-se'um anno agri-

cola opulento e feliz.

As arvores de fructa, a não haver

contratempo, apresentar-se-ão ricas

como em poucos annos se tem visto.

E oxalá que não haja: a agricultu-

ra é o partem nostrum quotidianum

do povo, como é a fonte mais cau-

dalosa do thesouro publico.

Realisou-se quinta-feira passada o

enlace da ex!“a sr.a D. Amelia Ade-

laide d'Oliveira Santos, de S. Mar-

tinho da Gandara, com um rapaz

muito sympathico, socio de uma ca-

sa commercial no Rio de Janeiro.

Conheço muito de perto a noiva,

toda gentileza, fragrancia e amabili-

dade, coração de oiro, formoso e

immaculado como as suas faces v'e-

ludosas de camelia,-para crêr que

será no lar novo que surgue á luz

inspiradora do seu olhar meigo, co-

mo o anjo radioso e sereno da paz

no seio .da familia.

Eagradecendo-lhe o convite ama-

vel para a cerimonia religiosa do

noivado, desejo cordealmente á en-

cantadora joven toda uma lua eter-

na de felicidades que bem merece.

Seguirâo para o Rio de Janeiro,

depois de um asseio rapido pelo

Bussaco e por intra.

te cavalheiro.

Na proxima correspondencia, mui-

to minuciosamente explicarei tudo

que houver no dia de amanhã, em

casa d'aqúelle cavalheiro.

Agradeço o convite que se digna-

ram enviar-me para representar este

jornal.

-No passado domingo realisou-se

a annunciada excursão a Braga, pro-

movida por os operarios d'esta ci-

dade, a qual foi imponente, pois to-

dos o's jornaes do Porto e Braga

declararam que esta cidade nunca

se viu com tanta gente como no

domingo.

Tudo correu na melhor ordem,

não havendo uma só nota desagra-

davel. Isto é que é a pura verdade,

apesar do correspondente de Braga

para um jornal catholico d'esta c¡-

dade declarar que os operarios fize-

ram diabruras que não lembra ao

diabo.

Tal correspondente mente, e men-

te muito; não gostou dos socialistas

por ser padre, e então vinga-se em

dar noticias falsas; pois devia fallar

verdade, demais a mais sendo padre.

_Mais duas excursões estão à

porta. Realisar-se-hão em junho,

sendo uma a Lisboa, promovida pe-

los bombeiros voluntarios do Porto,

e a outra promovida pelos empre-

gados do commercio d'esta cidade

para visitar os collegas á Roma por-

tugueza, que é a cidade de Braga.

-O novo bispo do Porto sahiu

de Meliapor, em direcção á Euro-

pa, no dia 15 do corrente.

-Realisou-se no passado domin- uso.

go, em Ermezinde, uma festa verda- Palia- a lllanoel Lopes da

deíramente intima, na qual tomaram Silva Salem, Ovar.

Antonio Augusto Fragateiro,

tendo de se retirar para a Ilha

do Principe (Africa) em virtude

de negocios urgentes que deter-

minaram a sua rapida partida, e

não tendo tido occasião de se des-

pedir pessoalmente dos seus ami-

gos, vem fazel-o por esta fórma

e offerecer-lhes n'aquella posses-

são o seu limitadissimo prestimo.

\Ei-eram Ordem Terceira

de S. Francisco, de Ovar

-Durante a semana finda, rece-

bemos as seguintes publicações, que

muito agradecemos:

-As cadernetas n." 8 e 9 de O

Amante da Lua da collecção de

Paulo ds Kock, editada pela accre-

ditada Empreza Litteraria Lisbonen-

se das srs. Libanio 8: Cunha, de Lis-

boa.
_

-O fasciculo n.° 2¡ do sensacro-

nal romance Os Dramas dos En-

geitados, a publicação mais barata

no seu enero, magniñca ediçao

d'aquslla mpreza.

-As cadernetas n.“ 65 e 66 do

ande romance dramatico As Duas

ienes, excellente edicção dos snrs.

Belem 81. C3, rua do Marechal Sal-

danha, 26, Lisboa.

-O fascículo 68 do Cancioneiro

de musicas populares: Abre com

uma Ave Maria que está n'este ca-

so; e, variando do sagrado para o

profano, publica o Fado posthumo

do Hílario, com letra do festejado

pOeta sr. Luiz Osorio, rubricando

que aquella é realmente a ultima

das producções do malogrado bohe-

mio conimbricence.

-O n.° 41 da edicção especial do

magnifico jornal Mala da. Europa.

 

Não tendo comparecido no dia

14 do corrente a maioria dos ir-

mãos d'esta Ordem para se pro-

ceder á eleição do Deñnitorio da

mesma, convido todos os irmãos

professos do sexo masculino, maio-

res e não interdictos, a compa-

recer, para aquelle fim, no dia 28

do corrente, pelas 9 horas da

manhã, na casa da Ordem, nos

ragraphos dos Estatutos.

Ovar, i4 de maio de 1899.

_
M

_ connrsrminrncus

Oliveira @Azemeis ,

 

0 Ministro,

?cão de Oliveira Baptista.

VENDE-SE uma aelnina do

(De nosso oorrespomíenta) costura SINGEII, com pouco

O povo de Nogueira alarmou-se

ha tempos. Via com tristeza o doi-

a do do sol encoberto por uma nu-

em deusa de foliolos brancos que

-I› -'. . -lI .deiMJMMFJ_HMHJá' . 'M-V'I-llq'A--i.. .. . . .. W"”'a'

termos do artigo 65.o e seus pa-

 

  

 

  

  

  

  

   
  
 



 

I, sseuçanns A

.nosovnnnsos

4 . &Mill; @e Filha

O extraordinario;.consumo que teem

tido, demonstra bem que aswsuhstancias

calmantes. -peitoraes e :espectorantes que

entram na sua composição, são de um

marital therapeutico muito superior aos

outros pro'luctos d'este genero. como o

“attestam 'muumeras pessoas. nas doen-

ças dos orgãos respiratorios. tosses ner-

vosas e rebeldes. chronicas e asthmatl-

cas, coqueluche e inlluonza.

Preçmda; caixa . . lOO réis

Pelo correio . . . . . HO -

' Pomdaanti-herpetiea

d'Alla & Filha

Para comprovar a efñcacia d'esta po.

mada bastará dizer que ha milhares. de

pessnas que a teem empregado em .Im

pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. embora _sy-

philiticas e que os seus salutares eltoltus

immediatamente se teem feito sentir.

Preço da caixa 120 reis

Pelo correio . . . 130 n

Estes preparados so se ven-

dem na pharmaeia de ALIA

ü FILHA, Praça do Commer-

eio Aveiro, e no estabeleci-

nlento do sr. Antonio da Con-

ceição.-0var.

  

Nova alfaiateria,

Central Portuense

O seu proprietario participa aos seus

fregueses e amigosque recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto nacionaes como es-

A l. DISCUSSÃO

Elrragcnte e¡ 0var ;do 'todas as obras

Iilterarias annnnciadas n'estc semana-

rio, o sur; Silva Cerveira.

r

 

Annnnoios litterarios

 

A Nova Collecção Popular

Adolpho JEnnery

ll Filha drínndemnado "

Grande romance

d'aventnras e de lagrimas, illustmdo

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

O nais traglro o enn cionrrnlo :tus rn-

mances até hojel publicados por PsIa mn-

prezal Entrerlio :lignu do anrtor famoso

de As Duas Orphãs. :la &inspirador/r,

da Linda de Clramouniw e «la Mariz/r'.

Aventuras, e peripvrias ex'ruorlinarias.

Granrlv ¡lra'na de amur o de riume. de

ahnegação e de hern-ie'nn! Lin !.as terrí-

veis com a naturem a rw» ns houwus

atravez .Ie paizes.n;:l«;uns e mystrsrio-

415! Ulnn lignra anlmirav-l de llltllllt'l'

Condor. a arç'w, accernlmnlo “lilltusias-

mo pela sua coragem, arrancando lagri-

mas pelos seus infortunim! Desfecho sur-

prrhemlente!

3 [olhas com .3 gravnros por

semana' eo réis.

' 15 iolhas com 15 gravuras

por mez 300 reis.

a Dnzentos mil-.prospeetosil-

Justa-abs; «Mribnidoso-gratis.

LOUIS .u MUSSENARI)

'RÚMÂNEElTUMl
SENSACIONAL TRABALII

...._+

  BAPÂRIGÀ PUBHE
O DRAMATICO

Aos assignantes do magnífico romance de Louis Bonssenard o/for'ecard
a enrpreza de 0 SÉCULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo !5 >< 60

balho do distineto artista

meiro, representando

60 reis

A caderneta de 3 folhas em '24 paginas,

com 3 gravuras

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGX I'OBI

co_ ale captwndur Pltlrerzlm,

O ROMANCE IYUMA RAPARIÍ'M POBRE é

raria nuresla e humilde, (le uma fornw~

toda .'-i prova.

O ROMANCE ll'UMA RAPARIGA POB

manres frarn'ezes.

0 ROMANCE' D'UMA BAPARlOA POBRE í'slá destina'
cottmal. pHÍS, cru-in- raros, possue as Qualila lm- precisa
mai ria »lu nosso publica. E' ó romanrr :Ítlr humilde
-It'llllfiitl'l*. « a

RE é o mais emp-

cent., reprodneção de ¡nn/tra-
portnguez Alfredo Roque Ga.

' A LEITURA DOS LUSIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côr-te de EZ-Hoá l). Sebastião(

l 300 réis

o [0mm Ile 5 carlernetas_ ou 120 paginas,

com lã gravuras

 

Hi é uni extrur'nrliüftrín trabalho :lrarnati-

a liistnria «le uma filha «lo p wo, npc-

um sannganlo, le uma h -nsstillalle a

¡lgnnte «er mwlernos rn-

lo entre nos a um exito

~' para agradar à grande

s. Ilus lrahalhult res e das

Todos os pedidos dê'assignatum devem ser' dirigidos d

lãmpreza do jornal 0 SOULO

XAVIER DE MONTEPIN

lina Formosa, 43-Lisboa

   

l ::iss RIVAES
NO VO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

E' a' obra mais sensacional .los

Saltinnhanco», «Martyrio e Cynismun, «

«Mysterios de uma Horançan_ nA~ ,Mu

noso», «Dramas do Casamento». «ts

Assoriação Secreta».

glorioso auctnr -lns rrnmancps “A Mulher de

.ts Donlas em Paris», «O Fianue_ ¡,_u 13,_

Ilzr-res de Br' nzr», «Os MllllÕv'S do Crimi-

\Hcttmas Il-t L minorar e ¡Climei de una -

trangeiras, em_ lindíssimos e variados l

gostos e padrões modernos. o qual con-

 

versão de J. de Magalhães

“uma :a ter um bomsorudodeufazendas BBEVEMENTE: vura-_E.Illiâírêerzl:eloxo eu¡ papel de _grande formato, illu.tranla corn ñnissímas gm.
' an r faz r

° - - " -
em peça Para 0 Pabl'co m da 6 _

CODdlçORs orla asmgnaluraz-B folhas illustrallas com 3 gravura.: e uma raua

as snasencommendas.

" 'Participa tambem -qne continua a ter

nm bom sortido de fatos feitos. tanto

em preto como em côr. assim como ca-

potes a cavallaria, capas a hespanhola,

varinos á moda d'Aveiro, capindós, uls-

ters. sobretudos e tudo o mais coocer- ç

nente'ã alfaiateriat t

Executa-se por metida e pelos ulti-

mos figurinos toda a obra no mais curto

espaço de tempo e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoavels.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de ohra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario d'oste grande e acre-

^ ditado estabelecimento e natural da fre-

guesia de Vallega e por isso olIerece

'desde já os seus prestimos aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance. tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de ou-

tra qualquer parte.

I 60, [Ina do Loureiro, 02

Emfrmu ao convento da S. Bento d'Avc-Marin

PORTO

o PROPRIETARIO,

ANTONIO DE PINHO NUNES

Pilllitü «Willth l

ROL. ÚA e LAVADElRÂ

PARA 192. SEMANAS!

w :1mm 400 rs.. pela orrrriovttt) rs.l

Vende-se na Im renas Civilwa Ru¡

de-Pnooo-Mmoel, 1 a 219.

 

' POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

v Um elegante volume, com uma capa

artística em explondida cartolina, rela-

tando e apreciando desenvolvidamente a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da relrgiãochristã. d'esse vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

O livro além da adwrtencia aos lei-

¡tores. Compõe-se de 22 capitulos. cujos

titulos são os seguintes:

l, Historia e Paisagem; -ll, Nasci-

mento de Jesus;-III. Pezadello de Hero-

des;-IV, 0 Precursor;- V. A Vingan-

ça de Herodrfam- VI, Preliminares da

grande obm;-VII, A jovem da Sama-

ría;- VIII, Maria de Magdalo;-IX.

Parabolas de Jesus;-X. Maximus de

Jesus;-Xl, Appromíma-se o /im;-XII,

Lucius e Antarguras;-XJII. Praphect'as,

-XIV, Ultima Ceia de Jesus;-XV, A

traição; -XVL Julgamento de Jesus;-

XVII, Jesus perante Poncio Pilotos;-

X VIII, Justiça de Panela Pilates;-XIX.

Sentença de morre;-XX, A caminho

do Golgotha; _XXL No Culpado;-

XXII, Conclusão.

' Alem da materia dos capitulos e en

riquocido com 80 notas explicativas

do. texto; formando assim um trabalho

completo, pelo preço insignificante de

300 réis, franco de porte.

Como a edição e d'um limitado nu›

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos, em carta. para a

administração do Futuro, Caldas da Rai-

nha, acompanhadas da respectiva impor-

tancia. '

30 réis por semana; rala serie de l

60 réis-Pago no acto da entrega.

  

A FILHA MALDITA

POR

ÉMILE RICHEBOBGx

(2-a edição)

Condições da assignatnra

O romance A FILHA MALDITA. com-

põe-se de 28 cadernetas com 2!¡ estam- o

pas franceZas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 reis.

Cada volume brochado, por assignatu-

ra, 450 réis.

' BRINDE a cana ASSIGNANTE

Nova vista da Praça do Commercio

(3.3 ediçao aperfeiçoada) '

Editores: Belem ú (La-Pt. do

Marechal Saldanha. 26. i.“-LISBOA.
*E

Novidade Litteraria

JAYME GYRNE

Inulns1usrnnsos
Elegante volume de versos de XXIV

390 paginas

Preço 600 reis; pelo correio 650 reis

Todas as requisições e encom-

mendas d'este livro devem ser foi-

Os restantes exemplares são postos a tas 3° seu “Otor-
venda por estes dias. lliomâes--Caldas d'Arêgos

 

5 folhas, cum 15 gravuras em brochura,

Gollecção de Paulo de Kool¡

40 snanrr na LUA
Traducção de SILVA MONIZ

 

Decímo quinto romance

da collecção, !ilustrado com magni-

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

 

AGENCIAS

.No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra.-Lívraría Fran-

ça Amado e V. A. de Paulae

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignuntes devem vir dirigidas

ao escri'ptorio da empreza

Travessarla \Qeimadm 54. i.°-Lishoa

HUL Ut LÀVÂHE
Para 192 semanas,

Preço _tOO rs.-Pelo correio 120.

Vende-se na Imprensa Civilisação

  


